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RESUMO 

O Curso de Ciências Econômicas da Universidade Franciscana iniciou suas atividades em março de 2003 
e, ao longo de duas décadas, tem formado economistas com pluralismo metodológico, além de promover 
uma formação pautada na ética e no compromisso com a responsabilidade social. Este relato de experiên-
cia descreve a trajetória do curso, desde sua concepção inicial até os dias atuais. Para atingir esse objetivo,  
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este trabalho configura-se como uma pesquisa qualitativa e documental. Entre os principais aspectos aborda-
dos estão os objetivos do curso, o perfil dos egressos, a estrutura curricular e a contribuição para a formação 
de economistas. O estudo também destaca as atividades desenvolvidas de forma integrada com os cursos de  
Administração e Ciências Contábeis, como Fórum Integrado de Negócios, a Feira de Negócios, o acolhimento 
de estudantes, as viagens técnicas, as ações extensionistas, bem como os projetos de pesquisa e extensão. 

Palavras-chave: Ensino Superior; Formação de Economistas; Integração Curricular. 

ABSTRACT 

The Economics Course at Franciscan University began its activities in March 2003 and, over two decades, 
has trained economists with methodological pluralism, in addition to promoting an education based on ethics 
and a commitment to social responsibility. This experience report describes the trajectory of the course, 
from its initial conception to the present day. To achieve this goal, this work is configured as qualitative and 
documentary research. Among the main aspects addressed are the objectives of the course, the profile of the 
graduates, the curricular structure and the contribution to the training of economists. The study also highlights 
the activities developed in an integrated manner with the Administration and Accounting courses, such as 
the Integrated Business Forum, the Business Fair, student reception, technical trips, extension activities, and 
research and extension projects.

Keywords: Higher Education; Economist Training; Curricular Integration. 

INTRODUÇÃO 

Em 2006, a primeira turma de formandos do curso de Ciências Econômicas da Universidade 

Franciscana fez seu juramento profissional, acompanhados pelo primeiro coordenador do curso, o 

professor José Maria Dias Pereira. Com as faixas azuis de sua beca e a mão direita estendida, em sinal 

de compromisso, os alunos declararam: 

Eu juro fazer da profissão de Economista um instrumento não de valorização pessoal, mas 
sim utilizá-lo para promoção do bem-estar social e econômico de meu povo e de minha 
nação, cooperar com o desenvolvimento da Ciência Econômica e suas aplicações, obser-
vando sempre os postulados da ética profissional3. 

Durante essa solenidade, foram destacados os símbolos representativos da profissão. O pri-

meiro conjunto, composto pela folha de acanto e o globo terrestre, representa a administração uni-

versal. O segundo, formado pela cornucópia e a roda dentada, simboliza a capacidade humana de 

gerar riquezas (CFE, 2015). A Figura 1 ilustra o símbolo oficial do economista, enquanto a Figura 2 

apresenta a versão criada pela Assessoria de Comunicação da Universidade Franciscana para o curso 

de Ciências Econômicas. 

3 Juramento da profissão do economista estabelecido pelo Conselho Federal de Economia, na Resolução n. 1.939, de 3 
de agosto de 2015. 
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Figura 1 - Símbolo do 
economista

Figura 2 - Símbolo do curso de 
Ciências Econômicas da UFN 

Fonte: Corecon/MG Fonte: Assecom/UFN

Contudo, a trajetória do curso teve início anos antes, em abril de 2001, com a elaboração do 

projeto de criação do curso de Ciências Econômicas, liderado pelo professor José Maria Dias Pereira. 

Após meses de planejamento e desenvolvimento, o projeto foi aprovado pelo Conselho Universitário 

em outubro do mesmo ano. 

A proposta do curso nasceu da compreensão da Universidade Franciscana sobre a crescente 

importância e demanda por economistas na região. A cidade de Santa Maria e seu entorno desta-

cam-se por atividades econômicas diversifi cadas, abrangendo a prestação de serviços educacionais, 

comércio, saúde, setor militar, agricultura e construção civil - todas áreas que requerem um olhar 

especializado e contribuições de profi ssionais qualifi cados em economia (UFN, 2019). 

Assim, o curso de Ciências Econômicas se fundamenta na necessidade de formar profi ssio-

nais aptos a atuar, em médio e longo prazos, como agentes de cidadania e da transformação social no 

contexto econômico e sociopolítico em que estão inseridos. A proposta do curso está alinhada com a 

visão institucional da UFN, buscando formar economistas comprometidos com o bem-estar coletivo, 

priorizando a valorização do ser humano. 

Desde sua criação, o curso destacou-se pela qualidade acadêmica, com ênfase na qualifi cação 

do corpo docente e cooperação com professores e pesquisadores de outras instituições. No âmbito da 

pesquisa e extensão, os docentes desenvolvem estudos alinhados às suas especialidades e em conso-

nância com as áreas de atuação do futuro bacharel em Ciências Econômicas (UFN, 2019). 

O objetivo deste trabalho é relatar a trajetória do curso de Ciências Econômicas e analisar 

sua contribuição na formação dos economistas ao longo de duas décadas. Para isso, a pesquisa é de 

natureza qualitativa e documental. A primeira seção apresenta esta introdução. Na seção 2, será abor-

dado o contexto histórico da criação do curso e sua relevância para a universidade e a comunidade da 

região central do Rio Grande do Sul. A seção 3 avalia qualitativamente os resultados sociais do curso, 

com destaque para o projeto Cálculo do Índice do Custo de Vida de Santa Maria. Por fi m, seguem-se 

as considerações fi nais e as referências utilizadas. 
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FUNDAÇÃO DO CURSO E CONSOLIDAÇÃO ACADÊMICA

No início dos anos 2000, enquanto o curso de Ciências Econômicas da Universidade Francisca-

na estava sendo planejado, os cursos de Administração e Ciências Contábeis já estavam em funciona-

mento. A criação do curso de Economia veio, portanto, enriquecer a área de Ciências Sociais Aplicadas, 

promovendo a complementaridade entre as áreas e fortalecendo o ensino, pesquisa e extensão. 

A oferta do curso de Ciências Econômicas surgiu em um contexto de expansão do ensino 

superior no Brasil, em especial, da Universidade Franciscana, que iniciou suas atividades em 1955.  

Na época duas faculdades representavam a educação superior franciscana em Santa Maria: a Facul-

dade de Filosofia, Ciências e Letras Imaculada Conceição - FIC e a Faculdade de Enfermagem Nossa 

Senhora Medianeira - FACEM (UFN, 2023). 

Na FIC, eram oferecidos cursos de licenciatura, enquanto na FACEM, eram ofertados os 

cursos superior, técnico e auxiliar de enfermagem. Em 1995, as duas instituições foram unificadas, 

formando as Faculdades Franciscanas (FAFRA). Poucos anos depois, em 1998, a FAFRA transfor-

mou-se em Centro Universitário Franciscano, marcando uma nova fase institucional com aumento do 

número de cursos de graduação, de pós-graduação e de extensão. Finalmente, em 2018, a Instituição 

foi oficialmente reconhecida como Universidade Franciscana, por meio da Portaria nº 259, de 23 de 

março (UFN, 2023). 

Foi neste contexto de consolidada experiência em educação superior que o curso de Ciências 

Econômicas foi fundado, alinhando-se à missão institucional de “promover a formação humana e 

técnico-científica, a construção e a socialização do conhecimento em vista da integralidade da vida”. 

Ao formar pessoas e promover o conhecimento científico, a universidade não apenas acompanha as 

transformações sociais, mas também as influencia. Assim, a educação se torna mediadora do progres-

so social, preparando pessoas para lidar com as mudanças e os desafios da sociedade contemporânea 

(UFN, 2023, p. 37). 

Portanto, a educação deve ir além do aprendizado teórico, promovendo a reflexão crítica e o 

aprimoramento contínuo. Espera-se que o egresso aja de maneira coerente com seus valores e conhe-

cimentos, aplicando o que aprendeu com ética e integridade. Os princípios que norteiam a identidade 

franciscana incluem o diálogo, a relação com o outro, a ética, a integralidade, a pluralidade, a univer-

salidade e a sustentabilidade (UFN, 2023). 

Da mesma forma, a organização curricular do curso enfatiza o pluralismo metodológico, o 

pensamento reflexivo e crítico, além de dar destaque ao estudo da realidade brasileira e à forma-

ção de atitudes éticas e de responsabilidade social. Esses elementos estão em consonância com as  

Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Ciências Econômicas (BRASIL, 2007).  

Conforme o artigo 3º: 
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O curso de graduação em Ciências Econômicas deve ensejar, como perfil desejado do for-
mando, capacitação e aptidão para compreender as questões científicas, técnicas, sociais e 
políticas relacionadas com a economia, revelando assimilação e domínio de novas infor-
mações, flexibilidade intelectual e adaptabilidade, bem como sólida consciência social in-
dispensável ao enfrentamento de situações e transformações político-econômicas e sociais, 
contextualizadas, na sociedade brasileira e no conjunto das funções econômicas mundiais 
(BRASIL, 2007, p. 2). 

Assim, a missão do economista, dentro dessa perspectiva, vai além da gestão de recursos 

financeiros e humanos, atuando como um agente de transformação social, comprometido com a me-

lhoria da qualidade de vida e a construção de uma sociedade mais igualitária.

Em homenagem ao legado do professor José Pereira, fundador do curso de Ciências Econômi-

cas da Universidade Franciscana, a sala da coordenação do curso recebeu uma placa comemorativa 

no dia 3 de junho de 2022 (Figuras 3, 4, 5 e 6). 

Figuras 3 a 6 - Homenagem ao professor José Maria Dias Pereira.

Figura 3 Figura 4

Figura 5 Figura 6
Fonte: Assecom/UFN.

O professor Pereira atuou no curso desde a primeira oferta, em 2003, até sua aposentadoria, 

em 2018, quando também doou sua biblioteca pessoal à Universidade Franciscana. Mesmo após sua 

saída, ele celebrou a nota máxima obtida pelos acadêmicos do curso de Ciências Econômicas no  
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Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE) de 2018 (Figura 7). Em abril de 2019, o 

curso também recebeu o conceito 5 em avaliação do Ministério da Educação. 

Figura 7 - Selo em comemoração a nota máxima dos estudantes no Enade.

Fonte: Assecom/UFN.

O legado do fundador, marcado pela dedicação ao curso e compromisso com a formação dos 

economistas, permanece vivo por meio de suas contribuições e do sucesso acadêmico do curso de 

Ciências Econômicas. Esses marcos evidenciam a consolidação do curso, que se mantém alinhado 

à missão institucional de formar profissionais qualificados e comprometidos com a transformação 

social. A seguir, serão descritas a gestão do curso e sua organização curricular, elementos essenciais 

para o cotidiano, onde se constrói o curso diariamente, refletindo sua missão e excelência. 

A GESTÃO DO CURSO E A ESTRUTURA CURRICULAR 

A coordenação do curso desempenha um papel fundamental na condução das atividades di-

dático-pedagógicas, garantindo que o planejamento e a execução das ações de ensino, pesquisa e 

extensão ocorram de maneira integrada e coesa. Essa função também envolve a gestão das atividades 

acadêmicas e a organização da programação semestral, assegurando que o processo de ensino-apren-

dizagem esteja alinhado com as diretrizes do Projeto Pedagógico Institucional. 

A coordenação é apoiada pelo Núcleo Docente Estruturante (NDE), cuja proposta de trabalho 

visa aprimorar o processo de concepção e implementação do projeto pedagógico do curso, além de 

promover seu desenvolvimento permanente. O Colegiado do curso, por sua vez, atua como órgão 

consultivo, deliberativo e de assessoramento à coordenação, colaborando para que as decisões acadê-

micas e administrativas estejam em conformidade com as diretrizes institucionais (UFN, 2018). 

O Projeto Pedagógico do Curso de Ciências Econômicas começou a ser elaborado em abril de 

2001. A primeira oferta do curso ocorreu no vestibular de janeiro de 2002, com o início das atividades 

em março do mesmo ano. 
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Ao longo dos anos, a matriz curricular do curso passou por diversas atualizações, em espe-

cial, após a publicação das Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Ciências  

Econômicas, em 2007. Essas diretrizes exigem que o egresso possua uma sólida formação geral e 

domínio de estudos que integrem formação teórico-quantitativa e teórico-prática, além de uma visão 

histórica do pensamento econômico. 

Espera-se que o bacharel em Economia desenvolva raciocínios logicamente consistentes, com-

preenda textos econômicos, elabore pareceres e relatórios, e utilize de forma adequada, conceitos teó-

ricos, o instrumental econômico e formulações matemáticas e estatísticas. Também é importante que 

o economista saiba diferenciar as diversas correntes teóricas (BRASIL, 2007). O Quadro 1 apresenta 

os campos interligados de formação do economista e a distribuição de carga horária no currículo. 

Quadro 1 - Campos de estudo e distribuição de carga horária no currículo.

Campo Descrição
Distribuição de carga 
horária no currículo 

Conteúdos de 
formação geral

Introduzir o estudante no conhecimento da ciência econômica e outras 
ciências sociais. Também deve abranger a filosofia, ética, sociologia, 

ciência política e estudos básicos da administração, direito, contabilidade, 
matemática e estatística. 

10% da carga horária total 
do curso. 

Conteúdos de 
formação teórico-

-quantitativa

Direcionam-se a formação profissional específica. Engloba estudos 
avançados em matemática, estatística, econometria, contabilidade social, 
macroeconomia, microeconomia, economia internacional, economia po-

lítica, economia do setor público, economia monetária e desenvolvimento 
econômico. 

20% da carga horária total 
do curso. 

Conteúdos de 
formação histórica 

Conteúdos que possibilitam ao estudante construir uma base cultural, 
que permita um posicionamento reflexivo, crítico e comparativo. Deve 

englobar a história do pensamento econômico, história econômica geral, 
a formação econômica do Brasil e economia brasileira contemporânea. 

10% da carga horária total 
do curso. 

Conteúdos 
teórico-práticos 

Inclui atividades complementares, monografia, técnicas de pesquisa em 
economia e estágio supervisionado, a depender de decisão institucional. 

10% da carga horária total 
do curso devem envolver 
atividades acadêmicas de 
formação em metodologia, 
técnicas de pesquisa em 
economia e trabalho de 

conclusão de curso. 
Fonte: Elaboração própria baseado em BRASIL (2007). 

A partir do Quadro 1, é possível observar que o currículo sugerido pelas Diretrizes Curri-

culares Nacionais busca proporcionar uma formação interdisciplinar sólida, abrangendo tanto con-

teúdos gerais quanto áreas específicas. O Quadro 2, que descreve o currículo do curso de Ciências  

Econômicas da Universidade Franciscana, segue essas diretrizes e reforça a formação integral do 

aluno ao longo dos semestres. 
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Quadro 2 - Matriz curricular vigente desde 2019

Sem. Disciplina Sem. Disciplina 

1

Fundamentos de Gestão e Empreendedorismo

5

Constituição e Formalização de Empresas
Contabilidade Empresarial Econometria I

Fundamentos de Microeconomia Economia Internacional
Matemática I Economia Monetária

História Econômica Geral Técnicas de Pesquisa em Economia

2

Comportamento organizacional Formação da Economia Gaúcha
Contabilidade Aplicada

6

Análise e Viabilidade de Negócios
Fundamentos de Macroeconomia Mercado Financeiro

Matemática II Finanças Internacionais
Contabilidade Social Finanças Públicas

Formação Econômica do Brasil Econometria II

3

Estatística aplicada I

7

Ética e Cidadania
Metodologia Científica Antropologia e Cosmovisão Franciscana

Ciência Política Finanças Empresariais
Análise Microeconômica I Metodologia da Economia
Análise Macroeconômica I Direito Econômico

Matemática Financeira Economia do Mercado de Trabalho

4

Estatística Aplicada II Séries Temporais
Evolução do Pensamento Econômico

8

Educação, Cultura e Sociedade
Análise Microeconômica II Economia Industrial
Análise Macroeconômica II Língua Brasileira de Sinais

Economia Brasileira Contemporânea
Economia Política

Desenvolvimento Econômico
Fonte: UFN (2019)

Para complementar as disciplinas descritas no Quadro 2, o currículo do curso de Ciências Eco-

nômicas também inclui o Trabalho Final de Graduação, disciplinas eletivas e atividades curriculares 

complementares como componentes obrigatórios. A estrutura curricular é flexível e interdisciplinar, 

buscando promover temas e atividades relevantes para o desenvolvimento dos estudantes. Além disso, 

os alunos têm a oportunidade de participar de estágios não obrigatórios, que embora opcionais, são 

recomendados como forma de facilitar a inserção no mundo do trabalho (UFN, 2019). 

Embora a matriz curricular vigente tenha sido implantada em 2019, as discussões sobre uma 

reformulação começaram já em 2015, lideradas pela Coordenação e pelo Núcleo Docente Estruturan-

te. O principal objetivo era integrar as matrizes dos cursos de Ciências Contábeis, Ciências Econômi-

cas e Administração. A ideia surgiu das coordenações de Ciências Econômicas e Ciências Contábeis, 

que, após cursarem o MBA em Gestão de Instituições de Ensino Superior, se inspiraram em modelos 

de matrizes de universidades nacionais e internacionais. Entre 2015 e 2016, professores desses três 

cursos participaram de reuniões, que resultaram em uma nova matriz integrada, implementada no 

primeiro semestre de 2017 e atualizada em 2019 (Figura 8). Posteriormente, realizou-se a imple-

mentação da curricularização da extensão, conforme Resolução nº 7, de 18 de dezembro de 2018  

(BRASIL, 2018).
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Figura 8 - Print de notícia que destaca a integração da matriz curricular entre os 
cursos de Ciências Contábeis, Ciências Econômicas e Administração.

Fonte: Assecom/UFN.

O projeto do curso está fundamentado no compromisso de atender às diversidades regionais, 

formando profi ssionais que sejam críticos, criativos e refl exivos, capazes de compreender e transfor-

mar a realidade social por meio da apropriação, reelaboração e produção do conhecimento. O atual 

Projeto Pedagógico do Curso (PPC) também foi estruturado em consonância com as políticas de ensi-

no, o referencial teórico metodológico, os princípios, diretrizes, estratégias e ações contidas no Plano 

de Desenvolvimento Institucional (PDI) e no Projeto Pedagógico Institucional (PPI) da Universidade 

Franciscana (UFN, 2019).

Um dos grandes desafi os enfrentados pelo curso foi a implementação do Ensino Remoto Emer-

gencial em 2020. Durante quase dois anos, as disciplinas foram ministradas por meio de aulas ao vivo 

e atividades assíncronas, mantendo o distanciamento social necessário. Nesse período, as coordenações 

dos três cursos trabalharam em conjunto para padronizar as ações, como a organização de um ambiente 

virtual com sequência didática clara, gravação das aulas ao vivo, balanceamento da carga de tarefas 

solicitadas pelos professores e diversifi cação das metodologias e avaliações (Pereira, Lopes, Bianchi, 

Bertagnolli, 2022). Além das preocupações acadêmicas, houve uma tensão signifi cativa em relação à 

saúde de alunos, colegas e familiares, agravada quando a coordenadora do curso de Administração 

contraiu Covid-19 e precisou se afastar temporariamente. Esse episódio abalou de forma profunda a 

comunidade dos três cursos, gerando grande preocupação com o bem-estar da coordenadora.

Na próxima seção, serão discutidas as ações que contribuem para a formação de econo-

mistas preparados para atuar de maneira ética e competente, contribuindo signifi cativamente 

com a sociedade. 
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O CURSO DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS E SUA CONTRIBUIÇÃO PARA A  
FORMAÇÃO DE ECONOMISTAS 

A atuação do economista é bastante ampla. Ele pode trabalhar na coleta e análise de dados, 

projeções econômicas e planejamento, buscando sempre a melhor relação custo-benefício. Dessa forma, 

auxilia na tomada de decisões que atendem às demandas sociais. Seu foco inclui a melhoria do bem-

-estar da sociedade, considerando em sua análise fatores ambientais, econômicos e sociais (UFN, 2019). 

Os objetivos específicos do curso de Ciências Econômicas estão em conformidade com as 

Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) e visam proporcionar ao estudante uma sólida formação 

teórica, histórica e instrumental, essencial para analisar a realidade brasileira. Além disso, o curso 

incentiva uma postura ética e de responsabilidade social, destacando a importância das interrelações 

entre os fenômenos econômicos e o contexto social. O uso das políticas econômicas e a resposta 

interativa dos mercados de produção, consumo, trabalho e financeiro são fortemente enfatizados, 

juntamente com a aplicação de métodos quantitativos para embasar análises e projeções. Também é 

estimulada a leitura, interpretação e redação de textos econômicos, visando desenvolver habilidades 

de comunicação, enquanto a familiaridade com os recursos da informática é promovida para que o 

aluno utilize o computador como uma ferramenta indispensável nos estudos e nas análises e proje-

ções econômicas (UFN, 2019). 

O conceito de economia envolve o estudo dos processos de produção, distribuição e consumo 

de bens e serviços. O economista pode atuar tanto em empresas públicas quanto privadas, fornecendo 

suporte nas decisões de investimento, financiamento, formulação de políticas, planejamento e con-

trole. Suas funções abrangem a gestão da economia, da política econômica e produção direta. Além 

disso, o economista pode atuar como consultor, elaborando e avaliando projetos de investimento, ou 

atuar em institutos de pesquisa, na imprensa especializada e em departamentos econômicos de en-

tidades empresariais. Também é possível que exerça o magistério em instituições de ensino superior 

(UFN, 2019). Sem dúvida, estas atribuições não esgotam o amplo escopo de funções que o bacharel 

em economia pode desempenhar, dada a riqueza de conhecimentos oferecida pelo curso. 

Um dos grandes desafios enfrentados pelos professores do curso de Ciências Econômicas é 

traduzir a complexidade das teorias econômicas em uma linguagem acessível tanto para estudantes 

quanto para o público em geral. O economista corre o risco de alcançar uma notoriedade negativa ao 

usar o “economês”, ou seja, ao não comunicar de forma clara as importantes teorias e ideias econô-

micas que podem contribuir para o bem-estar da sociedade. Considerando essa necessidade, os pará-

grafos a seguir descrevem alguns projetos e ações realizados no curso para facilitar essa comunicação. 

Entre 2015 e 2016, o então coordenador do curso, professor Mateus Frozza, sugeriu a gra-

vação de drops para a UFN TV, em que professores e acadêmicos do curso falaram brevemente 

sobre temas relacionados à área de Ciências Econômicas e à profissão do economista (Figura 9).  
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Além de apresentar o conteúdo do curso, foram abordados conceitos como Produto Interno Bruto, 

infl ação e mercado Financeiro, entre outros. 

Figura 9 - Prints do programa Drops de Economia na UFN TV.

Fonte: UFN TV.

Outro projeto de destaque no curso foi o cálculo do Índice do Custo de Vida de Santa Maria/

RS, realizado entre 2006 e 2020. Esse projeto reuniu professores de Ciências Econômicas, Matemá-

tica, Administração e Ciências Contábeis, e mensalmente divulgava o custo de vida da cidade nos 

principais meios de comunicação (Figura 10). Os professores envolvidos eram frequentemente convi-

dados a explicar os resultados. A iniciativa permitiu que a população local acompanhasse a variação 

dos preços no município, utilizando um indicador baseado nos preços locais (Canabarro; Lopes; Fro-

zza; Poerschke, 2015). 
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Figura 10 - Boletim do Índice do Custo de Vida de Santa Maria.

Fonte: UFN (2016).

Ao longo dos anos, a pesquisa sobre o custo de vida resultou em uma série de publicações 

acadêmicas, participação em eventos, palestras e livros. Um dos livros lançados, organizado pelo 

professor José Pereira (Figura 11), é uma coletânea de artigos que analisam a conjuntura econômica 

durante os primeiros e segundos mandatos do governo Luiz Inácio Lula da Silva e o primeiro manda-

to da presidente Dilma Rousseff . Esses artigos foram originalmente publicados no Boletim do Índice 

do Custo de Vida de Santa Maria, que, além de apresentar os resultados mensais da infl ação, incluía 

uma análise do contexto econômico. 



13
Disciplinarum Scientia. Série: Sociais Aplicadas

Santa Maria, v. 21, n. 1, p. 1-18, 2025

Figura 11 - Livro Economia Brasileira Contemporânea escrito pelos 
pesquisadores do Índice do Custo de Vida de Santa Maria

Fonte: Editora da UFN

Recentemente, foi implementada a curricularização da extensão no curso, que ocorre por 

meio de disciplinas extensionistas interligadas diretamente ou indiretamente a um projeto de ex-

tensão integrador, articulando a tríade universitária ensino, pesquisa e extensão. O Núcleo Docente 

Estruturante do curso se reuniu e escolheu as disciplinas do curso que tem perfi l extensionista, in-

cluindo disciplinas específi cas ou comuns entre os cursos de Administração e Ciências Contábeis. 

Desta forma, os estudantes realizam as ações extensionistas e posteriormente, apresentam em eventos 

integrados entre os cursos (Figura 12). Além disso, o projeto de extensão Jovem Empreendedor (JEM), 

iniciativa dos professores de Ciências Econômicas, em parceria com professores de Administração e 

Ciências Contábeis, oferece ofi cinas e palestras com o tema de educação fi nanceira, empreendedoris-

mo e desenvolvimento sustentável, especialmente, para estudantes da educação básica de escolas da 

região (Figuras 13 e 14). 
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Figura 13 - Apresentação de ações  
integradas da curricularização da extensão

Figura 14 - Oficinas do projeto de  
extensão Jovens Empreendedores (JEM) 

Fonte: Assecom/UFN.

Além disso, muitas atividades do curso de Ciências Econômicas são realizadas de forma inte-

grada aos cursos de Administração e Ciências Contábeis. Entre essas ações estão o Fórum Integrado de 

Negócios, a Feira de Negócios, o acolhimento de novos alunos, a divulgação de resultados de autoava-

liação, reuniões entre docentes e discentes, viagens técnicas, entre outras iniciativas (Figuras 15 a 20). 

Figura 15 - Coordenações dos cursos de Administração, 
Ciências Contábeis e Ciências Econômicas com  

palestrantes em evento integrado.

Figura 16 - Palestra e acolhimento de novos alunos dos 
cursos de Administração, Ciências Contábeis e  

Ciências Econômicas.

Figura 17 - Palestra integrada com  
acadêmicos dos cursos de Administração e  

Ciências Contábeis.

Figura 18 - Bate-papo com egressos dos cursos de  
Administração, Ciências Contábeis e  

Ciências Econômicas.
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Figura 19 - Visita técnica à empresa com 
acadêmicos dos cursos de Administração e 

Ciências Contábeis.

Figura 20 - Visita dos professores de Administração, 
Ciências Contábeis e Ciências Econômicas à 

Universidade Tecnológica do Uruguai (UTEC).

Fonte: Assecom/UFN.

Na pesquisa, os professores do curso têm se destacado pela produção de artigos em periódicos 

acadêmicos, além da organização ou autoria de capítulos para livros especializados (Figura 21). Mui-

tos desses trabalhos são frutos de colaborações com os alunos do Curso, seja no desenvolvimento de 

projetos de pesquisa, de extensão ou em Trabalhos de Conclusão de Curso, contribuindo signifi cati-

vamente para o avanço do conhecimento na área e para a formação acadêmica dos estudantes. 

Figura 21 - Livros publicados pelos docentes do curso de Ciências Econômicas.

Fonte: Editora UFN.
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Este relato permitiu registrar algumas das ações que marcaram a trajetória do curso de Ciên-

cias Econômicas da Universidade Franciscana desde sua primeira oferta, em 2003. A atuação do 

economista proporciona uma contribuição significativa ao desenvolvimento socioeconômico, além de 

promover uma análise crítica e aprofundada dos contextos históricos e atuais A integração da matriz 

curricular com os cursos de Administração e Ciências Contábeis enriqueceu a formação dos estu-

dantes de Economia, incentivando o trabalho em equipe em projetos de extensão e eventos conjuntos, 

uma competência valorizada no mercado de trabalho. 

CONCLUSÃO

Estudar história, filosofia, ciência política, matemática, estatística, administração, contabili-

dade e direito compõe o vasto escopo de disciplinas do curso de Ciências Econômicas. Não por acaso, 

John Maynard Keynes, o pai da macroeconomia moderna, destacou que o economista deve ser, ao 

mesmo tempo, matemático, filósofo, estadista e historiador, além de ser capaz de compreender sím-

bolos e se expressar com clareza por meio das palavras (BUCHHOLZ, 2000). 

Essa diversidade permite que o egresso tenha uma formação abrangente e profunda, capaz de 

analisar os problemas sociais do Brasil e do mundo com uma postura ética e responsabilidade social. 

Entre suas diversas funções, o economista analisa cenários e propõe soluções que podem transformar 

vidas, impactando diretamente a sociedade.

Com mais de 20 anos de existência, o curso de Ciências Econômicas da Universidade  

Franciscana formou egressos que hoje atuam em uma ampla gama de setores produtivos, como ban-

cos, cooperativas, corretoras, empresas públicas e privadas, além da docência e o empreendedorismo. 

Acima de tudo, o curso se orgulha de ter oferecido aos seus alunos uma educação que valoriza o plu-

ralismo metodológico, a ética e o compromisso com o desenvolvimento.

No entanto, é importante destacar que, ao longo de sua trajetória, o curso tem demonstrado 

uma capacidade de adaptação às novas demandas do mercado e aos desafios atuais. Esses fatores 

reforçam a necessidade de inovação constante na formação dos economistas, buscando sempre equi-

librar a tradição acadêmica com as exigências da sociedade moderna. 
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